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O      FAROL 

P   A   U   L   I   S   T   A   N   O. 

La liberte est une enchi me qui userá tous let 
marteaux. 

QUARTA FEIRA   25   DE ABRIL. 

í  Ela   ans^ncia  tfo   pritreirô  Redactor do  Pa 
roi   Paulistano,   que   u'tsta   Citiade   partio  para 
a   Corte  do   Uio   de    .i^ueiro   nu   dia  nove  do 
torrente  Abril,   tomamos a meiisKrosa  tarefa de 
leiiíjir  e*ta   f íha ,   apesar  de   reconhecermna  a 
nossa insufficiencia     A q^aira è  assaa niin^oa 
da;  m^s   tfáo   irop rta :   como  rão  o   min mo in- 
teresse   pessoal,  mas   8Ím,   e nnicamenle o amor 
da  pau ia,  onde   vimos a Ias, é quem  nos  ina 
tiija   a  sicrificar   a   um trabi Ibo   para   nóa   mui 
rade os porcos  momentos  que  noa reataria^  das 
«< ssas  oat as   laboriosas  oempaçô s ,   não tema 
moa  que noa  ceniurem;  e m «rcbando impavioos, 
como  conví m   a  quem  se não  sente  punçido  pe- 
los  remorsos ,  segoirem-is  em tudo  0 plano  tra- 
çado pelo nohso  Àntetessor .    Com   a  franqueia 
qi*e  nv.ia  é  pi (pi ia,   asseveramos,  que não é doa 
noesos   conbceimenlos   ( aliás  nenhuns )   que  es 
poramos   pridarçõ.s   interessantes   pura   a   noi^a 
f<lbi ;    é   doa  hossua   CorresponJentes   e  de  ai 
Kuns   outros   aoccorros   extranhos  que ba de  vir 
Wi   ao.   Fa.ol.    De  r» slo ,   poiem   chover  sobre 
nòs  e  sobre a noeta  folha   tot!a   a sorte de  im 
proceiios ,  de  i 'ji-riaa ,   e  de  ampaç;ts :   a liber- 
dade   é   uma   bigorna ,   que gastará   iodas   ot 
martelloa. 

CORKE3PONDENCIA». 

Sr. Resiactòr — Cuido qre lhe erivin nm bnm 
prpstíüte tio documento inciosu a pouco kvrhdo 
na presença do Exm°. Pre*T-tente «iVsta Provin- 
cia. Nio Uuao eu autos tais, itnão socorrer « 

humanidade afli^idi, e tendo abèrfò o caminho 
pelo qial os uideraveis camponezes em sua* 
mismas casas pojem ser.tíirádo» da Morpllee, quó 
tünto Se vai propagando nVsta Pronnciá ao me- 
nos em quanto o mal não chega á áqueile çr4o 
superior ás forç s da Meiiéma, convém, e con- 
TíM muito que o Sr. Uedactur o faça publicar 
no seu estihiavel Farol para que chegue à notica 
de todos. E porque muita gente i^iiora o que são 
banhos de terra e o modo tiiixi que s« tona'», 
eu (era quanto cs Professores de Me.iicinaío tiã-j 
fe»ero) approveito et.ta occ;i/,iã.) para o eiiplicar 
em  poucas  palavras na   fn a sei; inte. 

O mais perto possível ua habit, ção do en- 
fermo se ceve abrir uma co\a , tin qne eile 
possa est r sentado e coberto de t/na athé o 
pescoço, ficando tinicamente p ra fó a á caicça 
da hiiba pa a cima. Seinado o doetit-, aqiiri- 
le que lhe a ministrar o banho encl/e á a cova 
com a mesma t-ir» , quebran o os toi ões sein 
de m. 4) al^um apert I a contia o corpo. Podo 
o doente estir um 4.* «■ hora e mais tempo 
athè dias horrs: a reg^ra é existir no bsMio 
athé suar e ficar f.flicto, líntâo sae oo hnho; 
é fimjso ds te.ra que s^ lhe peií» ao corpo , e 
bem coberto v.si paia a «tma tthé complet:r sa 
o suor . Pod^m-se tomar os banhos em dias 
aternadrs, ou d-ixir passar muitos dias. NVsto 
regula o estado do doente, e o tempo; JJOTS con- 
vem que Sí-ja o banho em  da  seco. 

■ Presidem se c(imo comüçõens necesfarins , 
1*. que a cova seja em terra virgem, feto é enj 
tetra não iafvraua; 2*. quo a cova u« Um dii zião 
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^rrí pírá ««éíO Wnlio ;  perqae  fi«a  infectaJa. 
iPara roelhor  commocio deve-se   fftitr um   r«paro 
Íortat I, qoe abriguei • enfertaO do sol e doa Tentos. 

]  qusBJo.por causa ^o "Tnáo teun^o §e niect po 
4em   tomar   cs   banhos   no  campo,  fanenu ea em 
Bfsa centro  de uma tina «u canoa, mamiando ir 
a tarra de fora. 

A experiência m» canvence que ò Sr. Re- 
iactor »• auxiliará muito n*a*t» artigo, qae é 
todo e«n favor *a hunaaaiáade, e bem ff»ral nio 
»ó da Província, como de todo o7 laperi» do 
Brasil. —S. JPa-lo ê de Abril d« Í827. J. A. i« 
T. R. 

DOCUMENTO. 

Aoa 29 da'Março de 1827 coropareaerlfo «• 
Tnhcio tío Governo d'esta Província ps dois Fi 
«icos Mores effectivo e interino João Alvea Fra- 
goso, e Juatiniano de Mello Franco, e oi dei» 
Cirurgioans mores do Hospitil militar «'estiCida 
«ie Cândido Gansailvea Gomide, e Joié G^nssl 
TCS Gomide, convecádos por ordem do •xni.* 
Sr. Presiilente, em consequenai* da partieipoçáo 
do Exm.* Mar/schal de Campo José Arouche 
de Tcledo Rondun, Proveior da Santa Casa 
de Mise.icovdia, a cargo da qual te acha o hot- 
pitai das lazaroa, mohre ter man íado pèr em pra 
tica o methodo de curativo de banhos de terra 
in içados na» observaçõens pritícas Bob*9 a t siç» 
pi,l«onar, «scriptas cm Inglea pelo Doctor tía- 
muel Foart Sfinmoy, traduzida» em Poríuguea 
por Francisco José de Paüa, accrsacentsdi» 
por Manuel Joaquim Henriqnes de Paiva, e ea- 
eas á lua ejn 1789, incumbido ao Cirurgião môr 
Joaquim Theobaldo Mschado a experiência doa 
diet-« fcaobos nas doentes da mal da Lázaro, 
p r aer esta mol*stia d* certo modo análoga, ou 

, augmentado grso da escorboto, e que portanto se 
apfilieírâo os dictos banhos a duas raparigas por 
t.;ir po de seis metes, sendo nma da idade de lí 
rara 13 annoa de nome Maii-i, e outra da 8 aa» 
IKS chamada Francisca ambsa filha» de líçnacio 
José taaben» laa6.rciito em grno aciantado, as 
quaes tinháei entrado para aquelle hospital a 3 
annoa mais OQ mer.o» na compinhia do tíict*  seu 
Íaé, fi and» a niãa em seu tílio na Fregucíí» da 

•enha por tão estar infectada do mesmo msh 
Citando todos e na presença dos mesmos Exm'. 
Sr. Presidenta, e dicio Provedor da Síanr.ta Casa 
de MiBericonka, foiáo apresentadas pelo Mordo- 
mo do mesmo liospitíl o Sargento mor Francia- 
có José da Silva a« referidas mininas para o fim 
de se examiuji-ena , «orno da fxeto forão exami- 
nidas; e óepoie rfe se veiífioar pelas informaçéca 
o fíti«io em qüe esta vão, e psla ingjecção oea 
J<r o «to que se acfaã», então o Cirurgião raor 
Juaquitp Theòbáldb Maotiado dice , que as dua» 
enfermas tinhão anteriormente roanehs» côr d« 
rosa elevada» , esa.ibroa&g , e inseriaiveis em va 
rim pArtes (o eoipo , eôr pálida do rosto , a 
feições criRsas, assim coaio os dedos dt* máos, 
qiiarKO p-irjKipton a «uia dos bniihos d^ terra « 
dieta aníi e^orb ítoa , tendo tom*do 85 banho» 
no espaço <ie sms lacií» . E pelo» tyetos Fi- 
meM  wwt<M iíMairi»*i»eíiW í»i  éieto ,   «!"• •»»• 

•xistiío ■•BKUü» do »ig«ae« e •impt-WM aeísU 
Ttfendos; • por èonsequeacia as j lga\ia oura- 
das, • no estate de! síírém:<íO' b âj)il<ly meWm* 
para avitár ^lOVO' èoUtagio. E para eonstir inãm- 
dou o Bxm.* Sr. Presiatnte la»rar e»te termo» 
en quê asaigna com &• pessoas ácitna indica- 
das. —• Visconde de Congonhas do Campo — Jo- 
sé Arouche de Toleáo llondon — João Alvea 
Fragoso — Doutor . Justinianno de Mello Frau^ 
ro"  Joaè Gonsalves Gomide — Joaquim Theo- 
baldo   Máfehado — Çátidido   Goaa^lves   Gomida 
  Francisco   José    ÈW* ãiiva — Secretaria    da 
Governo de S. P^alo 80 d« Março d» 1821 -• 
Joaquim   Florianno  d»   Toledo. 

Sr.   Rcdictop; 

Assim eemo é jufito spareper em publíef 
•s abuaos d»s authoríaade» também é , que • 
momo publico eaíba as suas defesas para im- 
parcialmente ajuiear. gando aceusado pelo Sr. in- 
titulado iaimigo do dnspotismo no seu Far( 1 n.' 
10 cumpre-m» mostrar em pleno a falsidade d» 
suas «rguifies , e da«de jà imploro ao rtspeil»- 
vel publico haja de scspsirier aeo juiso até a 
minha justificação , qu* terá loear lo?o que • 
Sr. intitulada inimigo do deapotiomo demnelamor- 
fosaando se detlare quem é ; porque não duzejo 
conttuler com sombra» e nem com qntm se ar- 
roga titulo» que lhe não competem , pena de qua 
o iiáo fazendo »sr julgado por mentiroso a intri- 
gante , e nesse cas# provada a minha inosencia. 
Rogo-lk» Sr. Berfactor queira dar logar no a-ítt 
Farol á esta primeira carta do seu muita res- 
peitador — 

O Ouvidor pela Ley ia Villm de Ytú. 

Joaquim Manoel Pacheco d» Fonseemt 

Tgnoraroo» »« a correspondência do Senhor 
Inimigo do Despotism» contem ou não talom- 
mas e mtntira» , mas nem por isso »dopta-i o» 
a comminação do Sanhor Onvidor , de ser ha- 
vido aqnella nosso Correspondente por roentiroa» 
• intrieante, só porque não dear.obiio o sei no- 
me. D<;»Haramos além tiVitto que a ao»;.a Fo 
lha não fosse o meio de manter a desavença em 
parte alguma da Píovincia , e por tanto uiada 
que a imparcialidada com que escfeveiaos , u- » 
obrigue por agora a admittir o d safogo do Se- 
nhor Ouvidor, todavia ésperarat» qne para o fu- 
turo as licnhores que acharem leseda a sua »'«- 
putação , reC)f!Ío de preferencia aos meies qua 
a lei oatorga, e niõ nos eonmderem obrigados 
a inserir tudo quanto q- herem eacrever , poi» 
que íSKO vai tirar á nossa Folha o logar , q « 
der-m ter as ra-teri»8 de instrucçáói Esta» i« 
llexôeí expücaràô tambcin o motiva, porqve nio 
iusarimo» '.ma outra correspondência , que n;>» 
veio   á  mãa  •■»  dalâsa do mesmo   Senhor  •«• 
YÍd»r. 

ORedattof, 
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ÍLIfcERDADí    DA   IMPRENSA. 

Muito   d«fjár«me«  p»der interír por, inteiro 
« carta do Vxeonde dé (Jhktcaubriand, trft»«crip< 
fe CM o n*. 1|S da Ãstréá, «cerca do projecto 
és i«i oTtírectdo paio Governo da França à eis» 
«usíão <ia» Câmaras LeííishtiT^.a com o fia de 
suppriBiir, por meios «ubterfugiokos • atè ridi- 
•rlos, a liberdade da imprensa. Como porêtn 
Bí» caiba nos «ztrait:* limites èh. nossa folha 
«ma tal inserção, conlautar nos hesans etns dar 
•m estraeto aa dieta carta, o que nos parece 
fcnto toais secestario, quanto na prasents coú- 
jsiftetuca alf uns boinens, t|u« costumão fallar con- 
tra a kua consciência, ineolcio se mui temerosci 
éos sauies , que tuas de caksar a pm'olic»çâi> do 
■OSBO  Farol. : — 

O üliistre Aator da carta liepois de íaser 
a apologia <do ««o siknçio sobre k I-i Yandala, 
»>mo cila Itie «bania, que ia feHr de morte a» 
h'ttras,a.i sçientia», «• a implrènsá ; por iís» quô 
srií tia. Tribuna tia Câmara dos Pare» que o keo 
dever o ciiansiiVa a cotobater um semelhante pro- 
jeéto,  continua dizendo: 

." Espero  d«moiistr»r «m tempo e loijar oppor 
tuno , que   esto  projecto  convertido   em   lei ,   ha 
de   sar   tio   fatal   ás  lettras ,  quanto   às  liberda 
ées publicas j —  que   tenderá   n   soflf.)car  &s   lu- 
xes ; — deoLirará   gnetttt  ao   talento ; — Tiolará 
ledas «s leis da propriedade; — qüe iia de mes- 
«■.) alterar  a lei da suecetsãq -,  pois que   uma íi 
lUa  uão   poderá   herdar   de   fesu   pai   na   p.-opne 
dttde   de    um  jornal ; — qaè   per   Um   TICIO   áé 
rttrractivi :'ade , este   projecto die  lei,   approvado 
ial   qual   ae  acha , —^ cunolsrà   »•  clacsulas   di( 
trattaos   passsio» ,  —   oifenderá    os  direitos   da 
terceiro ,  —« tavo;ecerá   o   dolo   e   â  fraude , — 
perturbará  • deatrairá uná parte inteira   cio Co 
diço  civil ,  é do de  Commsrcio ; — ftnniquilaiâ 
um   ramo  na  mdllstria   t-liiíiíiit-do   per   um   capi- 
tal  d«  lúaiB   de   cinçoenlá   milhões   de   fracos ; 
— arruinará    ao   mesmo   tempo   os   impressores, 
livreiros  ,   funetidores ,   gravaslort» ,   incadernsdo - 
fea,   pos^esseres   de   fabiieaa  de  p pel  écc-;   feri 
rá   qanai   mortlmthte   uma   pipul.ção  de   SOO   a 
SOO  mil alm s; — e lançarít fora-d>»  seus eni 
pregos   ama  multidão de 'artistas ,   sem   qae  fa 
ser, e  s>'m subsmt Ucia.   ■ 

D* aqui   segue  o Author   dá   carta  a an^Iy 
sar alguns dos Kttígri  do projsctoj   Uemonstran 
do   «lue   el!«   fftra   forjaJu   com  a   m»is perf. ita 
iguoraueia  da  mataria,   e qné inTolt:a contf&iti* 
fOas ,   que   na   praetiCíi   t riiai ão  impobsivel   a 
ia «ixecuçâri.     Eile  «ompiva cs phijectiitaí uVs- 
%»   lei   aos   Welcberi    úet^tmindo   <•   in'iirnituií» 
da arte,  ou aos A-abes   lançúndo   n«a  cha; uia» 
a,bihliothecK   de   Âaxandria :    e   pievfníndo   as 
ebjcç&is,   une se lhe   podifto ftacr , jà   com   a 
•apa  da  defesa  da religião  ,   já   eoai   o  intuito 
ce   punir   us  calnmnii   espalha a»  sobre  a   rioa 
privara   d' um  cidadão ,   tlie  refuta *»  primeiras 
diie«d«: 

"O projecto, longe d* proté^ef á relegiSo^ 
a expèe; bem lotlee d; impedir a rircol»çâ<> d s 
obraa que se deseja pn.Herever, fará vender to- 
4»a MSM cdijM   rivftif que   pela   sua «altiplt- 

ençãe, estavSo sepultadas nos armazéns. À ^.iià* 
ça está forneci;a ras Obras de Voltaire ^ e rt« 
Jtofsstau para doia geculos •, e o projeeto de léí 
actaal não ha de ter de certo tão kmga dura- 
ção., Tudo será déhslde, uina Ve» que ie «ãa 
ordene a app ehensão das edições puLlrca-iç*. 
Cousa notavtl ! pretendera soceorrer a religfâa 
com este projecin de lei, é náo oneafRm neui 
se quer çecrever nelje o nocee da Relif/mal Dou- 
de procede esta reticemia ? í^or v«ntu)a è í» 
Religião que verdadeiramente quiris deftncer ? 
Diíei o claramente 5 apresentai um ptojecto que 
nâo choque nem a propikdade, nem as leia exi» 
tentei, n«m aá liberdãdte , ii.*m as lettras , nem 
09 talentos > nem a civiliasção. Este projttt» 
será examinado nas duas Câmaras ; e si eilo 
não tiver visivelmente por flm si não a àusttn» 
tação dos boné costumes, e a protCeção da «reti- 
sa de nossos pais , nem um sò voto enetníra* 
reis qué o regeite.*' 

Contr» a fcegundà oljecçao èlle fái siejtii-V 
que é de maior conaequencia desviar ou imptdir 
a censura das autoridades, do que cduteiitir qiie 
a^taumnia vá enxovalhar a um particuiaí-, por 
isso mesHao que o primeiro inconveniente é pra 
O publico, eo segundo para um ou outro miivi- 
dúo : e com uma nobre fiànqueza d.clara que 
autoriza toda e qualquer publicação contra oa 
actos que elle practitaf.se. 

Tudo isto é «obre A psirte material do pro- 
jecto de lei: '' ma-i quando na Cmara doa Pa- 
res, diz o no'ra Antor, eu filiar da sua reUçãc» 
mor kl , mostrarei que elle patentéft um horror 
-ptor^udo PS luzes, á ratão, e à liberiede; que 
nánifesta um» viol nta antiüi.thia contra a cruetn 
de cot's..s ektabelecidás pela carta; prova ei qüia 
esi» ém bppesíção direeta com cs costumes £ 
progressos di civiüsação , éspiiito c:0 tempo « 
a fraruiiiesa dó caracter mcionel ; que rekp\ » 
aversão contra a inteligência hum^Ut; qoe touae 
as1 suas disposiçdss tendem a fazer considerar uT 
pensamento èóaio um mui, uma nraga,, um fl»- 
pellu. Stilte se qre os prti-arios d'taíe pro« 
jeto aniquilar fio as typogiaphiás j ai o podea- 
sem, qiíebiáriáí» os prelos , lev:>nta~íá'> patibu- 
I< o , e faria > foeüeirfts , tudo para os esentees; 
não podyjip restabelecer o despotismo do ho- 
mem , ebftiráo «cai tuduè os *eos votos u dea- 
putismó t'fc lei"" 

A ca U fmJa com umá p?rlctnr» dei rrales^ 
qsie tinhão de cahir sobre a França, su a ce- 
gueira dos prrjectbtas e do partido que elles ser* 
vem , cnifiniiasse a ir d' encoutr" às i-aea liber- 
dades. " Os homens qu* tem Boífrido eu com- 
mi:m , diz elle , , por causa dss nnssus êiacuè- 
dias, igualmcete fatigadea se resignão com acai- 
br em paz re seus envelhecidòa diaa ; poréid 
nossos fili;; e , íSíCS fühoa qu« não tem ciintf 
nó* necessicaíle de. tapoBio e «òcêgo , iiáo eu- 
traiàõ neste compromisso da fjdíga : ei! s Lão 
de marchar , e révinaie.-.rs* , com a carta tot 
punho, o pretnio do s nane «dás lagnmia d« 
séos pai*. Nmguess ha que faça retrogausír aa 
gsn ç6e8 (fie aVanção lauçan Jo lhe» tobrè os ca- 
ktçss fíàgtHfntoH de rumas e da^troços do# 
luuittiu»;  Ós iu«*n»ttte» que pret«n««m   ewixuii. 
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o p'««ado * combstar fontrà o fstnro , »ão as 
Tictimas da lida própria temeridade : o» teciíioa, 
ibàlrt ando se , os esmagão : " 

Eis como penst sobre a liberdade da im» 
v prensa nm hotnèm célebre por seos éscriptos em 
vdafê.sa da Reie^ ão e do Throno ; e d* aqui infi 

rão òs nossos leitores, cora quanta justiça ílecla- 
mão contra élia homens, que não se interessão 
em que b£j\ ou não liberdade de imprensa, pdír 
q ie não se dão ao trabalho de ler, sequer um* 
linha   ae aljjum   impresso. 

:<5-Y-——*——> ^-(^ 

Sr.  Redactor. 

Lendo no seo Fafol N.' II a correspon» 
árncia cfo Sr. «^Anianie da ji!Stiça== me cÇconê- 
lã) umas duvidas subre a pouco delicada Ts mui» 
tu impolitica correspondência do Sr. == Inimigo 
da Policia militar. = 

Oamto tudo quanlo poderia dizer àcereà. áo 
desastroso fai-to , t lve> mais do accaso, do que 
ca auliberação a. qne elia directamente deo Io 
gar , e só pfço ao Senhor Redactor me queira 
buer , se s». be porque motvó foi necessário ao 
Senhor = Amante da juft ça = tirar por certi 
dão o Oiiicio do Capitão uiór, e a Portaria era 
resposta , que pcb.í a , e porque não foi preci- 
so isto , para »e inserir no seu Farol n.' 10 a 
parte dada ao Exm.0 Presidente pelo Cotrman. 
aunte das patrulhas ? é caso extranho ! Estou 
c rto, rssim Como todos o devem estar , qge o 
Exm* Piesidente de sandota memória, e o di- 
f n;>sinio Secretario do Governo a não confia» 
rin a níiiíri em, e menos para similbanfe fim. 
lià por tanto Latirão lá por dentro , que as- 
sim cimo furtou este papel, furtará outro, • 
cit os .... e   mais   se puder. 

Náo sou tmlero oe Governos ■« Policiai se* 
frefàs: D«oa nos livre! todo o Governo e Po. 
IÍVIH poiem < eve , e tem os seos s^erreaoi, qne 
r '■e!ãdo8 antes de tempo não só fícarião sem 
«iftito, cotu Strião inda ««i si de grandes ma» . 
le*. E da obritriçáo de t do o Empregado 
goc.rtar estes «etrreijos, cuja publicação é reser- 
va .a   á  respectiva   Autorita^e. 

I>eve se por tanto dei cobrir o ladrão do 
n^encionado papel , ser ceiti^edn coinu merece 
por fi liar, a rim rev(-r sagrado do seo niücio , 
e   comprosnetter as  Autoridades   superiores. 

Julgo isto  muito   proveitoso ,  até  para que 

se nlo tente algnm símilhanta ao ta! ( st é qm 
o ha ) a commelter taes sonegamentoa de pa- 
pais oíficiaes, que só se transmittem por certidão. 

Teado-o por imparcial lhe rogo um loear 
no asa farol para estas linhas , • soa seu W 
n«r«doí 

A   Sentinela. 

[- -y -i- -] 

Tomamos a Hberdtda de supprimir ama pe« 
qnena parenthese , que vinha n' esta correspon- 
dência por motivos que estamos promptos a dar 
de viva, TOZ ao mesmo Senhor Correspondente, 
e Bsteveramos que NO caso do dito Senhor exi- 
gT d« nus , que declaremos, quaes' as palavras 
que se contmbão na tli.|;a parenthssè , e o lo*ar 
que ella oecupava , fál-u-faemas som aquella im- 
parcialidade , que nos suppõe , e de que na 
verdade  nos jactamos. 

O    Redactor. 

Pará em nosíio poder nma   correspondência , 
cujo iiLstre Autor  se im tula»= Inimiero de quem 
raíba =— que   não inserimos por não  Vir com 
os requis tos precisos para nos deeligarem de to» 
da a responsabili ade, e por outros motivos que 
de viva voa estamos promptos a communicar, a 
qnem vier recebei a de nossa mão. Por oceasião 
ç^Sto prevenimos a todes os Senhores, que se 
difnarera d^ri^ir-nos suas correspondências, e que 
não forem par ticuLrmente de nós conhecido», que 
facão reconhecer is s^as assignatura», ou no 
mesmo pipel q e coativer a correspondência, ou 
em outros avulso. 

O Redactor. 

AVISO. 

As assiçnatnras para o Farol Panlistnnn, 
t a venda do mesmo , íarse hão d'ora em dian- 
te na mesma casa , «inde trabalha a typoirra 
phia,rua de S. •José n.0 33 e abi achar? õ os S«nbo 
rea que quirertm subscrever ou tmetar de qual- 
quer ebjecto relativo a esta folha , as pessoas 
qu« eslã»  para isso  autoritadaa. 

% 
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S.   PAULO   NA   IMPRENSA   DB    ROA   E   C, 

IR 


